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Ementa:  
A cultura arquitetônica e urbanística no período 1945-1980. O último modernismo, a arquitetura das corporações e a 
reconstrução européia no pós-guerra; o Team X e o final dos CIAMs. Arquitetura moderna brasileira pós-45. O debate 
antimoderno dos anos 1960 e a pós-modernidade. Desconstrutivismo, a dimensão global e emergência do projeto urbano-
revitalização urbana, restauro arquitetônico e requalificação de áreas históricas. Arquitetura pós-45 e contemporânea: sua 
crítica e seus principais arquitetos. 

 
 

Objetivos: 
O movimento moderno em arquitetura: referências francesas, alemãs, austríacas. O papel dos “mestres” (Le Corbusier, W. 
Gropius, Mies van der Rohe, Frank L. Wright). Os CIAMs e a constituição do chamado Movimento Moderno. Debates entre 
arte e indústria e arte e arquitetura. A questão do ornamento e do design no pós-guerra. A Nova Monumentalidade e 
síntese das artes. Os arquitetos modernos brasileiros: os pioneiros, a escola carioca, os imigrantes europeus em SP, as 
cidades modernas brasileiras. História do urbanismo e do paisagismo moderno no Brasil. 

 
 

Programa: 
O objetivo da disciplina consiste em compreender, inicialmente, a importância de movimentos internacionais, 
fundamentais para a História da Arquitetura, como a BAUHAUS e o Werkbund alemão. Além disso, serão debatidos temos 
decorrentes destas tendências construtivas como a síntese das artes e a nova monumentalidade no pós-segunda guerra. 
Juntamente com esta problemática, temas como a ligação entre arte e indústria serão explorados, com ênfase em 
discussões sobre casos brasileiros, como o Istituto de Arte Contemporâneo, de 1951 (SP).  
Pretende-se, ainda, apresentar debates críticos e historiográficos de fundamental importância para o desenvolvimento do 
que podemos chamar de campo da arquitetura moderna, com especial ênfase para a formação e atuação dos CIAMs. 
Busca-se, ainda, pensar nas principais obras arquitetônicas e urbanísticas como pontos nodais para a compreensão das 
reflexões críticas do final do XIX e início do XX, tendo arquitetos que de certo modo criaram escolas como referência nesta 
perspectiva. Para tanto, serão abordadas obras e publicações referenciais para o debate. O Brasil faz parte desse quadro, e 
estudaremos a atuação de alguns arquitetos importantes tanto por conta de suas obras quanto pelos debates nos quais se 
inseriram. 
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Observações: 
Prova escrita realizada em aula na metade do curso. Trabalho individual no final. Participação em aula. Atendimento aos 
alunos mediante agendamento por e-mail. 

 


